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UTILIDADES SAPATÔNICAS 
CUIDADO, ESTE LIVRO É FRÁGIL! 


MANUAL DA HETERONORMATIVIDADE 
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1 PRA COMEÇO DE CONVERSA 


m Dando o primeiro passo com o pé direito. 


TODA TRABALHADA NA INFORMAÇÃO 


m Acharam que a gente não ia falar de heteros? 
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NÃO ENTENDEU? À GENTE DESENHA 


m Gráficos com altíssimo tom de ironia. 


ks 


Chó X FATO 
4 


m Nossa pequena agência de checagem. 


BABADO FORTE 


m Novas masculinidades? Que bicho é esse? 


o 


PRA NÃo DAP CLOSE ERRADO 


m O problema é só dos héteros? 
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PRA COLAR NA PROVR 


m Nunca tinha ouvido falar? É por isso que 
temos um glossário! 


/ 
9 PRA STALEEAR GERAL 
9 


m Pra assistir depois que terminar as tarefas. 


NÃO PEGOU À PEFEPÊNCIA? 


m Tem pé e cabeça, sim! Tudo com fundamento. 


PRA COMEÇO DE 
CONVERSA 


Dando o primeiro passo com o pé direito. 
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Todo mundo certamente já ouviu, alguma vez na vida que 
“essa coisa de LGBTQIA+ não é certo! O natural é homem 
e mulher com mulher e homem”. Todo mundo tem uma 
tia religiosa ou um tio conservador na família, ou talvez 
você que está lendo até pense assim. Ninguém tá aqui pra 
criticar, mas você já parou pra pensar sobre essa frase? 


Quenãoélegalconsideraros LGBTQIA+ pessoas anormais 
a gente já sabe (ou espera que saiba, né, gurias!). O movi- 
mento, de uma maneira geral, levanta a bandeira de que 
as homossexualidades/bissexualidades/transgeneridades 
também são tão naturais quanto a cis-heterossexualidade 
e é comum usarem pesquisas genéticas como argumento 
a favor disso. Você já viu alguma dessas pesquisas que 
tentam achar um “cromossomo homossexual” ou algo do 
tipo? Pois é. Pra encontrar uma justificativa biológica da 
homossexualidade tem um bocado de gente, mas será que 
alguém já tentou encontrar uma explicação pra heterosse- 
xualidade? 


Talvez o pessoal da biologia não tenha questionado, 
mas a galera de humanas já vem se perguntando isso há 
bastante tempo. A gente tem a ideia de que o ser humano é 
naturalmente heterossexual e alguma coisa acontece com 
uma parcela da população, que nasce fora desse padrão 
(homossexuais, bissexuais). Mas uma série de estudos de 
diversas áreas como antropologia, psicologia, sociologia, 
filosofia, mostram que existe um problema de interpre- 
tação de texto aí nesse rolê. 


“Mas mana, cê tá 
querendo dizer que nem a 
homossexualidade e nem 
a heterossexualidade são 
coisas naturais?” 
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Isso aí, bicha esperta! E não é só isso: além de 
inventarmos essas categorias, nós inventamos regras 
pra elas. A heteronormatividade é um dos jeitinhos da 
heterossexualidade pra se manter no poder. 


Não tá entendendo nada? Relaxa aí que a gente tá só 
começando! 
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TODA TRABALHADA 
NA INFORMAÇÃO 


Acharam que a gente não ia falar de heteros”? 
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UM POUQUINHO DE 
HISTÓRIA 


Às vezes a gente esquece que nem tudo sempre foi do 
jeito que a gente conhece. Há uns anos atrás, por exemplo, 
as salas dos professores tinham um cheirinho de álcool no 
ar de tanta prova impressa em mimeógrafo. É óbvio, pra 
nós, entendermos que as tecnologias nem sempre exis- 
tiram, mas não é tão evidente pensar que a maneira como 
a gente se comporta nem sempre foi assim. No século 18, 
por exemplo, além de não existirem impressoras, não exis- 
tiam héteros! 


As categorias de sexualidade que a gente conhece 
(hétero, homo ou bi) foram surgir só no século 19. Antes 
disso existiam só as práticas sexuais consideradas certas 
(as que tinham objetivo de reprodução e aconteciam 
dentro da família monogâmica) e as que eram condenadas 
como pecado (as que tinham objetivo de sentir prazer). 
É por isso, por exemplo, que a masturbação ainda é tão 
condenável quanto o sexo com alguém do mesmo género, 
porque nenhuma das duas práticas é reprodutiva. 


Nós, do ocidente, passamos grande parte da nossa 
história com a Igreja Católica no poder. Era ela que tomava 
conta e produzia os conhecimentos de um período bem 
longo do nosso passado (e hoje em dia também, né). 
Nessa época, qualquer forma de prazer era uma forma de 
pecado e pensar em desejo sexual era uma coisa absurda. 
Sexo precisava ser purificado e sem prazer, só se podia 
transar para reproduzir (e mesmo assim seguia sendo sujo 
e pecaminoso). 


Agora me diz, você lembra as definições de hétero, homo 
e bissexualidade? Pessoas que sentem desejo sexual por 
um gênero diferente, igual ou os dois. Se até o século 18 
não existia a ideia de desejo sexual, só da prática repro- 
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dutiva, esses rótulos não tinham motivo pra existir. Em 
outras palavras: não existiam heterossexuais! Nem gays, 
nem lésbicas, nem nada. 


Esses rótulos vão começar a aparecer quando a sociedade 
europeia inicia a transição do conhecimento religioso pro 
conhecimento científico (lembra da Revolução Francesa e 
do Iluminismo?). Daí o ser humano começa a valorizar as 
ciências como a medicina, a biologia, a química e a cate- 
gorizar o mundo e as coisas para validar, cientificamente, 
o que antes era validado (ou invalidado) pela religião. 


É nessa bagunça que a gente começa a entender as 
pessoas como sujeitos de desejo sexual. É lógico que não 
era da mesma maneira que a gente entende hoje e, quando 
eles diziam “pessoas” eles queriam dizer “homens” como 
sujeitos de desejo sexual e mulheres apenas como objetos 
de desejo ou fundação familiar. 


Por mais que essas novas ciências estivessem compro- 
metidas com a verdade do mundo, elas eram produzidas 
por homens que compartilhavam valores parecidos com 
os da Igreja. Como não colava mais o argumento de que 
“é assim pela vontade de Deus”, os caras começaram a 
argumentar cientificamente contra as práticas que a Igreja 
considerava pecaminosas, trocando “seis por meia-dúzia”. 
Pra isso a humanidade criou as categorias de desejo e 
comportamento sexuais, nas quais “o ser humano é natu- 
ralmente orientado a sentir desejo pelo sexo oposto” e 
qualquer outra forma de desejo ou prática sexual era um 
“desvio comportamental” ou uma “doença/transtorno 
mental”. 


A gente não pode cair na ilusão de que não existiam inte- 
resses por trás disso, né (e continuam tendo). O iluminismo 
e a Revolução Francesa, marcam o início da ascensão da 
burguesia ao poder. Era de total interesse do grupo domi- 
nante que o grupo dominado seguisse se reproduzindo 
para trabalhar para eles. A heterossexualidade enquanto 
norma também serve pra isso: manter a classe tralbalha- 
dora sempre se renovando, enquanto a monogamia serve 
para manter a propriedade sempre nas mãos da mesma 
família. 
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Esse conhecimento científico foi utilizado pra validar a 
heterossexualidade como natural, certa e a homossexu- 
alidade como um transtorno, desvio. Foi uma jogada tão 
bem bolada que até nos dias de hoje você deve estar se 
perguntando, “Mas se a heterossexualidade não é o natural, 
porque a maioria das pessoas é hétero?” 


Isso acontece porque a heterossexualidade é a regra, o 
“normal”. Pra transformar ela em uma regra e fazer com 
que as pessoas se encaixem nela, além do argumento cien- 
tífico, criou-se outra maneira: a heteronormatividade. Ela 
é um conjunto de regrinhas e condutas sociais que, além 
de reafirmar a heterossexualidade, induzem as pessoas a 
se comportarem como heterossexuais. 


Pode 

parecer um 

pouco complicado, 

mas vamos dar 

uma olhada pra 
ver como isso 


funciona: 
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PODE ATÉ SER HÉTERO, MAS NÃO 
PRECISA DAR PINTA! 


Na nossa sociedade, existe um conjunto de regras sobre 
como você deve parecer e agir, são masculinidades e 
feminilidades consideradas “pré-requisitos” pra validação 
da sua sexualidade. Em outras palavras: pra ser conside- 
rado hétero, você precisa parecer hétero. Mas o que é esse 
“parecer hétero”? 


A heteronormatividade regula as pessoas e nos dá as 
noções de como nos comportar na vida em sociedade. 
Se vemos, por exemplo, um grupo de meninos heterosse- 
xuais reunidos, podemos perceber características que são 
compartilhadas pela maioria daquele e de outros grupos. 
Essas características podem ser bem abrangentes como, 
por exemplo, a escolha das roupas na hora de se vestir: 
camisetas ou camisas, calças ou bermudas, bonés e uma 
paleta de cores um pouco mais neutra; cortes de cabelo 
curtos, raspados dos lados e um topete; ou podem ser 
mais regionais, como os meninos do Sul, que usam exces- 
sivamente a palavra “pal” pra se referir aos outros. 


Tudo isso são características que reafirmam a masculi- 
nidade e a heterossexualidade desses meninos. Quando 
alguém não se encaixa nesse perfil (veste uma paleta de 
cores um pouco mais aberta, pinta o cabelo com tinta 
fantasia ou gesticula de uma maneira um pouco mais 
delicada), logo tem sua masculinidade questionada e sua 
sexualidade posta à prova. Daí podem vir as piadinhas, o 
bullying e a exclusão. 


As feminilidades também são controladas pela 
heteronormatividade: as roupas, mesmo que tendo uma 
variedade maior de estilos e cores, são justas; unhas feitas 
e pintadas; a maquiagem; os cabelos compridos. Mas 
mesmo assim, as feminilidades têm uma folga um pouco 
maior. É tolerável um certo estilo que mistura alguns poucos 
elementos de masculinidades no corpo das meninas, sem 
que isso coloque em xeque sua heterossexualidade. As 
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masculinidades são muito mais rígidas e qualquer desvio 
já faz perder a validade. 


Isso não significa que meninas que fogem da hete- 
ronormatividade não sejam consideradas sapatões. A 
sexualidade de alguém que escapa da heteronormativi- 
dade vai ser questionada pelas pessoas, mesmo que as 
feminilidades tenham um pouco mais de liberdade do que 
as masculinidades. 


, Bo 
a 
2» as 


VESTIR HETERONORMATIVO 


As roupas que vestimos costumam dizer alguma coisa 
sobre a nossa personalidade. Podem nos dar pistas sobre 
o gosto musical de alguém (a galera do rock adora uma 
camiseta de banda), sobre o emprego de alguém (advo- 
gado sem roupa social, ninguém viu) ou sobre de onde 
essa pessoa veio (porque roupa também é cultura!) e, 
geralmente, a primeira coisa que as pessoas trans biná- 
rias fazem, bem no comecinho da transição, é usar roupas 
consideradas “do gênero oposto”. 


Roupas podem ser marcadores fortes pra várias coisas e 
é lógico que a heteronormatividade influencia a maneira 
como as pessoas se vestem. Meninos e meninas hete- 
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rossexuais se vestem de maneiras que podem ser muito 
parecidas e não existe só um modelo heteronormativo de 
estilo. Tem várias “vertentes” que podem misturar hetero- 
normatividade com música (imagina os meninos que você 
conhece que são do funk, os do rap e os do metal), com o 
curso que fazem na faculdade (o pessoal da medicina e da 
odonto, por exemplo, já reparou que são bem diferentes 
do pessoal miçangueiro das humanas?) ou com o posicio- 
namento político. 


Isso não quer dizer que sejam todos obrigatoriamente 
iguais, mas muito parecidos. E também não quer dizer 
que não existam os padrões no mundo LGBTQIA+! Os 
gays do pop e as sapatões indie são alguns exemplos de 
modelos que a gente pode pensar. A questão é que, se 
esses modelos não seguem um padrão heteronormativo 
(se o gay do pop ou a sapatão indie não se parecerem 
com héteros), acabam sofrendo violências. 


GESTICULAR HETERONORMATIVO 


Umas pessoas fazem menos, outras são simplesmente 
teatrais mas, de uma maneira ou outra, todo mundo gesti- 
cula quando se expressa. A forma de mexer ou não mexer 
as mãos, as expressões faciais, a postura em geral, fazem 
parte de como a gente se expressa e também é padroni- 
zado. 


Nas masculinidades e nas feminilidades existem formas 
diferentes de se expressar, mas nós podemos perceber 
certos padrões. Gestos mais bruscos com os braços, tom 
de voz alto, andar todo duro e a (péssima) mania de se 
coçar em público, são exemplos do jeito masculino de se 
expressar. Sentar com as pernas cruzadas, gestos mais 
delicados e o quadril mais solto são características bem 
comuns na maneira das meninas se comportarem. 


É assim que se espera que meninos e meninas se 
comportem no diaa dia. Mase quandoascoisasseinvertem? 
Quando meninos andam com o quadril solto e meninas 
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sentam com as pernas abertas, a gente se depara de novo 
com violência: xingamentos, chacotas e até violência física 
para “endireitarem a postura”. 


O JEITO QUE À GENTE SENTE 
TAMBÉM É HETERONORMATIVO 


Todo menino já ouviu, alguma vez na vida, algo como 
“engole o choro” ou, “homem não chora, isso é coisa de 
mulherzinha”. Pois é, no imaginário social, sentir e expressar 
emoções não são “coisas de homem”. 


As masculinidades normatizadas não aceitam que os 
meninos sintam do mesmo jeito que as meninas. Expressar 
afeto, por exemplo, é uma coisa que só é aceita quando 
direcionada para uma menina, é difícil vermos dois meninos 
héteros se abraçando ou se cumprimentando com um 
beijo. 

Os meninos são vigiados desde cedo para não expressar 
certos tipos de emoções, mas será que isso faz com 
que esses sentimentos desapareçam? Sentir e expressar 
emoções faz parte de ser humano, mas por que os meninos 
não podem fazer isso? Porque associamos sentimentos 
com fragilidade, coisa que a masculinidade repudia. 
Quando um menino se permite demonstrar afeto com um 
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amigo, ou quando ele se permite chorar, ele é motivo de 
deboche e tem sua masculinidade questionada e, quando 
são crianças, podem inclusive ser punidos com violência. 


Não permitir que os meninos expressem emoções faz 
com que eles tenham dificuldade de aprender a lidar com 
elas, gera frustração e contribui para o não amadureci- 
mento dos meninos. Sentir emoções e demonstrar afeto 
são coisas muito boas e que, além de não precisarem ser 
reprimidas, deviam ser valorizadas. 


E FIO TERRA, PODE? 


Se você não é celibatário, assexual 
estrito ou jovem demais pra essas 
coisas, o sexo certamente faz parte 
da sua vida. Se você não está fazendo 
sexo, tudo bem e se você está ou quer 
fazer, tudo bem também, ele melhora 
sua imunidade, alivia sua enxaqueca e diminui os riscos de 
você ter um infarto. 


A gente já sabe que existe todo um tabu em cima do 
sexo: transar só depois do casamento, manter a virgindade 
e transar com uma única pessoa, por exemplo. O que a 
gente veio te contar é que, além dos tabus, o sexo é domi- 
nado pela heteronormatividade. 


Se você parar pra pensar, as pessoas num geral, transam 
mais ou menos da mesma forma. Existe uma espécie de 
roteiro de como transar. Tudo começa com os beijos e as 
mãos, até as roupas se perderem em algum lugar no chão. 
A menina faz o oral por alguns minutos e talvez receba de 
volta depois. meninos, meninas e menines: não tem essa de 
sentir nojo de pepeka! Depois disso é botar a camisinha 
e começar a penetração até gozar. No máximo a galera 
muda de posição de vez em quando. 


Conseguiu identificar sua vida sexual nesse contexto? 
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Pois é, a maioria das pessoas faz assim, mas porque que a 
gente faz isso? 


A indústria pornográfica contribui bastante pra essas 
noções. Pode reparar que o script dos filmes pornô segue, 
a maioria, mais ou menos essa ordem. Já tem algumas 
gerações que cresceram tendo acesso à pornografia de 
Uma maneira muito fácil e assistiram pornôs bem antes de 
começar a transar. Daí as pessoas acham que é assim que 
se transa e fazem exatamente dessa formal! 


Mas a culpa não é só da indústria pornográfica. A gente 
já comentou aqui que a transição pro conhecimento 
científico seguiu reproduzindo padrões e, nisso tudo, a 
medicina começou a classificar os “órgãos sexuais”. A gente 
aprende na escola que o pênis e a vulva são órgãos com 
função reprodutiva e que, se a gente reproduz transando, 
é com eles que a gente transa. Tem também os seios e os 
mamilos femininos, que são considerados zonas erógenas 
e eróticas, os mamilos masculinos não são considerados 
tanto assim, tem homem que sente vergonha de sentir 
prazer no mamilo que absurdo: A gente também admite 
a boca ser usada no sexo, mas ela não é considerada um 
“órgão sexual”. E as bundas, que excitam muita gente, mas 
no pisca-pisca não pode nem chegar perto. 


Percebeu que, de todo o nosso corpo, a gente separa só 
4 partes pra transar? E além disso, quando é com a boca 
não é nem considerado sexo! Se duas pessoas transarem 
só fazendo oral, elas não transaram “de verdade”, mesmo 
que a gente chame isso de sexo oral. Sexo só é conside- 
rado sexo se tiver um pênis penetrando alguma coisa. Sabe 
esse oral que você chama de “preliminar”? É sexo, querida! 
Preliminar é tirar o gato de cima da cama, trancar a porta 
e achar a camisinha perdida dentro da bolsa. 


Algumas pessoas levam isso tão a sério, que ficam 
completamente perdidas quando param pra pensar em 
sexo lésbico. “Tá, mas o que se faz?” “O que é que coloca 
onde?”. O imaginário social não consegue entender o 
conceito de usar os dedos, porque acha que o sexo depende 
da existência de um pênis. Inclusive, tanto pra lésbicas, 
quanto pra gays, quanto pra héteros, quando os dedos são 
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usados pra penetração, também não é considerado sexo! 
Porque, de novo, falta um pênis. 


Pois é, você pode não ter se dado conta ainda, mas a 
gente vive em uma sociedade bem obcecada por pênis: 
coisas com formatos de pênis, imagens de pênis, piadas 
sobre pênis... Quando não tem um pênis envolvido as 
pessoas não entendem como pode acontecer sexo, mas e 
quando tem dois envolvidos? 


O sexo gay é heteronormatizado pra caramba! Porque, na 
ausência de uma mulher, alguém vai ter que fazer o “papel 
de mulher” na cama. Daí surgem as noções e os estere- 
ótipos do ativo e do passivo. É muito difícil as pessoas 
aceitarem, por exemplo, que uma bicha afeminada goste 
de ser ativa (mesmo que isso não tenha nada a ver com 
a vida delas). Os próprios gays ainda não descobriram (a 
maioria) que dois passivos podem transar sem um ativo 
envolvido porque, adivinha: sexo não depende do envolvi- 
mento de um pênis. Vau, Cabral! Descobriu o Brasil: 


A própria noção de passividade é completamente torta, 
tanto da passividade dos gays quanto das meninas hétero. 
Dá a impressão de que a garota val lá, deita na cama e 
não faz nada, só fica sendo penetrada. O máximo que se 
aceita de atitude de uma passiva, é na hora de ficar por 
cima, porque ter atitude e tomar o controle são papéis do 
“homem da relação”. Ai, por favor, né 


E pra finalizar, bem polêmica: você já pensou na possi- 
bilidade de um homem hétero ser passivo e uma mulher 
hétero ser ativa? Pois é, corpos biologicamente machos 
geralmente têm próstata e é possível, sim, sentir prazer 
anal sem ser gay. É só se livrar das regras heteronormativas 
e se permitir experimentar! Ser penetrado não diminui a 
masculinidade de ninguém porque isso não precisa ser 
“coisa de mulherzinha”. 
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E QUANDO À CRIANÇA COMEÇA À 
FICAR MEIO GAYZINHA? 


Todas as vezes em que falamos, neste livro, sobre pessoas 
que fogem da heteronormatividade, nós comentamos 
sobre violência. Você reparou nisso? 


Pois é, a heteronormatividade usa a violência pra se 
manter como regra. Certamente você já ouviu algum caso 
de uma criança que apanhou dos pais por ser muito afemti- 
nada, ou talvez você tenha passado por essa experiência. 


A violência física direta é mais comum com crianças, prin- 
cipalmente com os meninos. Tem muita gente que ainda 
acha que “quando o filho começa a ficar meio 'gayzinho”, 
leva um “couro” e muda o comportamento dele”. Discursos 
assim são reais e terminam com meninos sendo espan- 
cados até a morte por lavarem a louça ou gostarem de 
dança do ventre. 


Bater em crianças não educa, causa traumas e problemas 
que não são resolvidos até a idade adulta. Constrói pessoas 
doentes, violentas e mal-resolvidas. Bater em crianças não 
educa e não vai mudar a sexualidade ou o comportamento 
delas. Bater em criança não educa e ponto final! 


Mas não são só as crianças que sofrem violência. Quanto 
mais afeminada ou mais masculina forem as bichas e as 
sapatões, mais violência elas vão sofrer. É por isso que a 
gente diz que elas são “a linha de frente” do movimento 
LGBTQIA+. São essas pessoas que correm maior risco de 
apanhar da rua, serem motivo de piada ou de sofrerem um 
estupro corretivo. É dessas pessoas que a sociedade tem 
vergonha e sente nojo. 


E não são só os LGBTQIA+ que sofrem a violência em 
função da heteronorma. Você também já deve ter visto 
notícias como “Pai e filho são confundidos com casal gay 
e espancados na saída de restaurante” ou “Mãe e filha 
são agredidas em shopping por homem que as confundiu 
com casal homossexual”. É assim que a heteronormativi- 
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dade funciona: qualquer pessoa que se pareça LGBTQIAr, 
mesmo que não seja, corre o risco de apanhar. Qualquer 
homem que não sustente a masculinidade dominante corre 
o risco de apanhar. Uma criança que não se comporte como 
“homem de verdade” corre o risco de apanhar. 


Mas, como você já deve saber, violência não resolve nada 
e nem faz as coisas desaparecerem. As bichas, as sapatões, 
as travestis e todas as pessoas que fogem da heteronor- 
matividade seguem resistindo às surras, aos xingamentos 
e aos olhares de nojo. 


LUGAR DE BUCHA É 
NO ARMÁRIO! 


Os corpos não-heteronormativos não passam desperce- 
bidos por ninguém, todo mundo nota. Mas como é pra 
essas pessoas estarem em lugares heteronormativos? O 
que acontece quando um lugar normatizado é invadido e 
ocupado por um bando de viado e sapatão” 


Se você é uma poc ou uma fanchona, você entende do 
que a gente tá querendo falar. Quando corpos não-he- 
teronormativos entram em espaços heteronormativos 
(basicamente a maioria dos espaços, pra não dizer todos), 
eles viram o centro das atenções. 


São corpos estranhos que causam variados tipos de 
reações: tem gente que olha com nojo descarado; tem 
um pessoal que olha com uma cara de surpresa/espanto, 
como se tivesse vendo um espetáculo de um circo dos 
horrores; tem gente que finge que tem a decência de não 
ficar encarando, mas que lança olhares de canto porque 
não conseguem esconder a curiosidade. 


Querendo ou não, esses corpos são notados. Além dos 
olhares, podem acontecer outros tipos de reações contrá- 
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rias à presença dessas pessoas no ambiente. 


Pessoas extremamente incomodadas costumam 
conversar com os atendentes dos estabelecimentos, 
pedindo “em nome das crianças”, que retirem as pessoas 
de lá. Outros, um pouco mais descarados, vão eles mesmos 
tirar satisfações e tentar expulsar as bichas. 


E por que a gente não encontra pessoas não-hete- 
ronormativas nesses espaços? A gente chama isso de 
higienização! Pensa comigo: imagina entrar num lugar onde 
você é a única pessoa destoando do resto e, pra melhorar 
a situação, O “resto” faz questão de te lembrar que tué o 
estranho e o bizarro do ambiente. Correndo ainda o risco 
de ser expulso, com violência, desse lugar. 


Quando estiver em um lugar público (restaurantes, bares, 
etc) faça um exercício: olhe em volta e procure uma bicha 
bem afeminada ou uma sapatão bem masculina. Conte 
quantas dessas pessoas você encontra em proporção as 
pessoas heteronormativas (incluindo gays e lésbicas) e 
tente perceber se as pessoas à sua volta se sentem ou não 
incomodadas. 


Você val perceber, inclusive, que conforme o valor da 
conta sobe, o número de corpos não-heteronormativos 
desce. 
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FLUXOGRAMA DO MACHO 


Bebe água com gás? 


EN 
gp não sim 
Se depila? 


/ MN 


não sim 


Lo Gosta de picolé? 


/ 


não sim 


Tem um gato de 
estimação? 


/ MN 


não sim 


Gosta de Musical? 


/ MN 


e sim 
Usa sunga colorida? A 
AR! DR a A 
não sim 
Ea comeu salada no Mc? 


/ MN 


A não sim 


Sabe trocar pneu? 


/ MN 


não sim 


o, Toma leitinho? 


/ N 


r não sim 


Seguiu o fluxograma porque estava em dúvida? 


/ MN 


não sim 


«E ToÕÃ.. 


CHó X FATO 


Nossa pequena agência de checagem. 
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Ficou confuso com esse monte de informação e não sabe 
mais o que pode ou não fazer? Relaxa, man, fizemos uma 
pequena listinha de coisas que você pode começar a fazer 
Ou seguir fazendo sem que isso interfira na sua heterosse- 
xualidade. 


LAVAR À LDUÇA USANDO LUVAS 


Sim! Você pode lavar a louça e você pode usar luvas 
pra fazer isso. E sentir nojo da sujeira da pia tá liberado 
também. 


PINTAR ÀS UNHAS 


Sim, amado, você pode pintar as unhas e não precisa ser 
só de preto! Pode ser criativo com as cores que isso não 
destrói sua heterossexualidade. Inclusive o costume de 
pintar as unhas começou como uma prática dos homens 
das famílias nobres da China antiga! Se eles conse- 
guiram permanecer héteros depois disso, você consegue 
também. 


HIDRATAR O CABELO 


Pode ser com babosa, com maisena, com vinagre de 
maçã ou com cremes prontos pra isso, mas val hidratar 
esse cabelo! Fica macio, brilhoso, cheiroso e não faz surgir 
desejo por uma pessoa do mesmo gênero que o seu. 


DANÇAR 


Sabe quando toca aquela música que você adora? Você 
pode dançar ela loucamente pelos cantos sem ter que 
transar com outro homem. Dançar faz parte de se expressar 
e é muito bom! Pode experimentar, é muito divertido e vai 
te fazer mais feliz! 


Plus: todo mundo gosta de gente que dança: 


Mas vai limpar, hein! 
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GOSTAR DE DRAG 


Drag é uma arte maravilhosa que começou a nascer 
na Grécia Antiga e, sim, você pode gostar. Pode seguir a 
Gloria Groove no Instagram e ouvir Pabllo Vittar que isso 
não reduz sua heterossexualidade. Se quiser, você pode 
até fazer uma drag! 


TODAS AS OUTRAS COISAS QUE uM 
SEP HUMANO PODE FAZER 


Sim! Por incrível que pareça, você pode fazer qualquer 
coisa que quiser e nenhuma delas val interferir na sua 
heterossexualidade. A gente só te recomenda que, antes 
de sair por aí de salto, você treine em casa pra não passar 
vergonha na rua. 
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NOVAS MASCULINIDADES 


A gente ainda vive em uma sociedade estruturalmente 
problemática e preconceituosa, mas, se a gente comparar 
os dias de hoje com alguns anos atrás, dá pra ver que muita 
coisa mudou pra melhor. O movimento negro conquistou 
grandes vitórias contra o Apartheid na África do Sul, contra 
a segregação nos Estados Unidos e conquistou o direito 
a cotas raciais aqui no Brasil; o movimento LGBTQIA-+ 
ganhou visibilidade mundiale hoje consegue ocupar cargos 
no congresso, conquistou o casamento igualitário (que 
hoje está novamente sendo discutido...) e uma lei contra a 
homofobia; o movimento feminista conquistou mudanças 
estruturais na nossa sociedade, o direito da mulher votar, 
estudar, trabalhar e ser autônoma. 


A gente sabe que, mesmo com essas conquistas, a cabeça 
das pessoas ainda segue presa no século 19, mas uma 
parcela bem considerável da população fez o seu esforço 
de acompanhar as mudanças em busca de um mundo 
melhor. Mesmo sem esse esforço, a quantidade de coisas 
acontecendo fez com que algumas pessoas mudassem, 
tendo consciência disso ou não. 


As maneiras de viver o gênero mudaram de forma consi- 
derável. As mulheres conquistaram lugar no mercado de 
trabalho e deixaram de ser apenas donas de casa. Os 
LGBTQIA+ ressignificaram estereótipos e começaram a 
brincar com as expressões de gênero. Mas e os homens 
héteros, onde que ficaram nessa história? 


A maioria deles ficou pra trás e segue reproduzindo os 
padrões de masculinidade do século passado, a gente sabe. 
Porém, alguns andaram junto com a corrente e começaram 
a construir as novas masculinidades: maneiras novas de ser 
homem em uma sociedade que vem mudando há bastante 
tempo. 


Com a entrada das mulheres no mercado de trabalho, o 
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papel de patriarca dos homens aos poucos vai perdendo 
o sentido e já podemos ver famílias que fogem dessa 
lógica. Você não conhece ninguém que mora em uma casa 
mandada e provida pela mãe? É lógico que a maioria da 
sociedade segue sendo patriarcal, mas essas pequenas 
mudanças nos mostram que é possível seguir em frente. 


É possível construir masculinidades sensíveis, não agres- 
sivas, expressivas, criativas, sentimentais, que cuidam dos 
filhos, que cuidam da casa. Tudo isso são novas mascu- 
linidades que já estão começando a pipocar no meio da 
sociedade e sendo estudadas pelo pessoal das humanas! 


Não existe regra pras novas masculinidades, a ideia é que 
você, homem, pode experimentar ser algo a mais do que 
se espera que você seja. Explorando seus sentimentos, 
suas expressões e até suas feminilidades, tentando contri- 
buir pro avanço da sociedade, você já está testando novas 
masculinidades que não são tóxicas, não oprimem as 
outras pessoas e não te prendem em um modelo rígido e 
violento do que é ser homem. 
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DISCRETO E FORA DO MEIO 


Se você convive minimamente no meio LGBTQIA+, você 
já se deparou com aquele ser humano bem padrãozinho 
que diz “não sou, nem curto afeminados”. Que preguiça, 
né? Ela pode até não dizer coisas assim, mas, e quando 
você cruza com aquela sapatão padrão que tá andando 
com outras sapatões iguais a ela e pegando uma menina 
que também é extremamente padrão? Preguiça também. 


A gente já abordou, em outros livros, outros tipos de 
padrão que são disfarçados com a “questão de gosto”. 
Mas, no meio LGBTQIA+, além de branco, magro, jovem e 
sem deficiência, ainda tem o padrão da heteronormativi- 
dade. 


Mas, calma! Antes que alguém faça um escândalo: ser 
heteronormativo não é uma coisa ruim! O que a gente val 
criticar aqui são as coisas que acontecem quando alguém 
LGBTQIA+ é heteronormativo. Vamos por partes. 


A gente entende que os LGBTQIA+ escolham seguir a 
heteronormatividade. É mais fácil. É através da heteronor- 
matividade que essas pessoas se camuflam na sociedade 
heterossexual e conseguem encontrar um espaço um 
pouco mais privilegiado. Não que essas pessoas não 
sofram preconceito, mas sofrem menos, o que é um privi- 
légio sim! 


Ter um privilégio só deixa de ser um problema quando 
você reconhece isso e tenta fugir de discursos e atitudes 
que reproduzem preconceitos. Se você é uma pessoa 
LGBTQIA+ heteronormativa, a gente vai te dar uns toques 
de coisas que você pode estar fazendo, sem se dar conta 
de que está reproduzindo preconceitos e passando 
vergonha. 


Em primeiro lugar, joguem fora essa coisa de se acharem 
melhor do que as bichas e as fanchas. Você pode até 
negar essa postura, mas discursos como “não sou nem 
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curto afeminados” ou “sou e prefiro discretos” carregam 
nas entrelinhas a vergonha de andar com as afeminadas. 
E não, meu amor, você não é mais homem ou mais mulher 
do que as bichas e as fanchas só porque você segue esses 
padrões. Homens podem ser fadas afeminadas, mulheres 
podem ser caminhões bem masculinos e seguem sendo 
tão válidas quanto você. 


Agora vamos falar de desejo? Dá uma olhada no perfil 
das Últimas cinco pessoas que beijaram a sua boca. Se 
elas forem muito iguais umas às outras (brancas, magras e 
heteronormativas) isso não é questão de gosto, é questão 
de padrão mesmo. E me diz, quando foi a última vez que 
você se interessou por uma pessoa fora do padrão”? 


A heteronormatividade influencia no nosso desejo 
e quem foge dela sabe o que é não ser desejada. As 
pessoas adoram dizer que a bicha é maravilhosa, linda, 
um bapho, mas são poucas as que sentem desejo por ela. 
Surpreendendo um total de zero pessoas, quem sente 
menos desejo pelas pessoas não-heteronormativas são as 
padrãozinho. E ainda tem o pessoal que se relaciona com 
essas pessoas, mas tem vergonha disso e prefere manter 
escondido: não apresenta pros amigos e nega até a morte 
que gosta. 


Não sei se te avisaram, mas tá passando vergonha: 
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PRA COLAR NA 
PROVA 


Nunca tinha ouvido falar? É por isso que temos 
um glossário! 


* Afeminofobia- o preconceito contra pessoas 
afeminadas. 


*Fanchona- Sapatão masculina. Ouviu 
heteronormativa? MAS-CU-LI-NA. 


sHeteronormatividade- Conjunto de regras e 
normas sociais que ditam como as pessoas devem se 
comportar para “parecer hétero”, validando assim sua 
vivência. 


4 Poc- Bicha afeminada. Ouviu heteronormativa? A-FE- 
MI-NA-DA. 


Jess ss 


PRA STALKEAR 
GERAL 


Pra assistir depois que terminar as tarefas. 


CUIDADO, ESTE LIVRO É FRÁGIL! 
MANUAL DA HETERONORMATIVIDADE 


SÉPIES E FUMES | 
Sex education as 


2019 


Direção: Laurie Nunn 


Sinopse: Em Sex Education, Otis é um 
adolescente que vive com sua máãe, 
uma terapeuta sexual. Mesmo sendo 
virgem, ele é uma espécie de especia- 
lista em sexo. Junto com Maeve, ele 
resolve montar uma “clínica de saúde 
sexual” para ajudar outros estudantes 
da escola. Quando você for assistir essa 
série, pode prestar bastante atenção no 
melhor amigo de Otis, o Eric, e acom- 
panhar a evolução dele até se libertar 
da própria heteronormatividade. 


The mask you live in 
2015 


Direção: Jennifer Siebel Newsom 


RICAN MASCULINITY HARM 


Y RCA é Sinopse: Uma série de depoimentos 

de educadores, psicólogos e outros 
especialistas e relatos de homens e 
meninos americanos, compõem esse 
documentário que vai desmistificando 
os estereótipos ligado de “ser homem” 
que vêm sendo reproduzidos das mais 
diversas formas. 
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CUIDADO, ESTE LIVRO É FRÁGIL! 
MANUAL DA HETERONORMATIVIDADE 


Heteronomatividade 


https:/www.youtube.com/ 
watch?v=A 8fDpos944 


Mas ninguém gosta do 
gay padrão? 


https:/www.youtube.com/ 
watch?v=)5k3Hu2mXGU 


Linn da Quebrada no 
Estação Plural 


https:/www.youtube.com/ 
watch?v=bSfk-tgelzk 


Por que sou tão 
gay? 


https:/www.youtube.com/ 
watch?v= UlfoLW8h54 
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NÃo PEGOU À 
REFERÊNCIA? 


Tem pé e cabeça, sim! Tudo com fundamento. 
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Jets 


É gaúcha, mora desde a infância na cidade de Pelotas. Formada 
em artes visuais pela UFPel, especialista e mestre em educação 
pelo IFSul. Mãe da Samar e da Clara, duas meninas, uma trans e 
outra ainda uma bebê. Atualmente trabalha no Núcleo de gênero 
e Diversidade Sexual (NUGEDS) do IFSul campus Pelotas. 


pelo IFSUL - Campus Pelotas e, até hoje, não sabe porque fez 
isso. Estudante de Licenciatura em Filosofia na Universidade 
Federal de Pelotas, futura bicha professora que busca educar 
para a diferença. Ainda tentando entender o que faz na Filosofia... 
Detesta escrever sobre si mesmo na terceira pessoa. 
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